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Resumo 
Este artigo apresenta uma análise sobre identidade a partir da discussão interdisciplinar 
entre ciências sociais e estudos visuais. Propomos trabalhar com recursos conceituais e 
metodológicos que tangenciam os campos das representações sociais, hermenêutica 
visual e estudos culturais, no sentido compormos uma base de investigação interpretativa 
sobre a relação entre estética e cultura como elementos de formação das identidades 
visuais.  
 
Abstract 
This paper aim a quarrel between social sciences and visual studies, with the objective to 
argue an analysis about identities. Working with conceptual and metodologics resources 
at the field of the social representations, cultural studies and visual hermeneutics in the 
direction to compose a base of interpretation between esthetic and culture as elements of 
formation of the visual identities. 
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Considerações Iniciais 

 

No campo dos estudos visuais vemos que se abre um leque de intertextualidade 

entre imagens e identidades no qual o processo de representação tem contribuído para a 

legitimação de valores culturais. Ícones, lugares e sujeitos, a partir de uma percepção 

visual, compõem um conjunto de elementos que tem adquirido valor estético no processo 

de representação social nos espaços públicos contemporâneos e tal fato têm demandado 

uma postura interdisciplinar por parte dos cientistas sociais na forma de interpretar a 

cultura visual e os valores identitários a ela atribuída (Rogoff, 1999). 

A fotografia como um dos principais artefatos da cultura visual tem o poder de 

proporcionar uma síntese, através de uma linguagem não verbal (Lima, 1988) entre o fato 

documentado, recorte do real, e as interpretações elaboradas sobre ele. Essa relação de 

                                                
1 Publicado na revista Interseções: Revista de Estudos Interdisciplinares (15) 2006.2. Uerj. 
2 O autor é Prof. do Laboratório de Estudo da Sociedade Civil e do Estado/LESCE e prof. do Programa de 
Pós-Graduação em Sociologia Política/PPGSP da Universidade Estadual do Norte Fluminense - UENF. 
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correspondência entre representação e interpretação estará sempre sujeita às convenções 

culturais constituídas. 

Bittencourt (2001) corrobora com a argumentação apresentada acima ao definir 

que as imagens, em especial a fotografia, é um dos elementos relevantes da composição 

dos cenários visuais e da narrativa não verbal da cultura contemporânea. Imagens 

fotográficas retratam a história visual de uma sociedade, documentam situações, estilos 

de vida, gestos, atores sociais e rituais, e aprofundam a compreensão da cultura 

material, sua iconografia e suas transformações ao longo do tempo.  (p. 199-200). 

Se como afirma Barthes (1999) “uma imagem vale mais que mil palavras” 

acreditamos que no caso da imagem de uma identidade cultural, a narrativa visual ganha 

validade estética podendo, com isso, adquirir força política nos espaços públicos através 

dos seus usos e propagações nos veículos de comunicação de massa.  

É pensando deste modo que este texto propõe associar sociologicamente a 

perspectiva do estudo sobre identidade e imagem com o enfoque sobre o fenômeno das 

afirmações e representações sociais da identidade baseadas em novas mídias.  
 

Imagem e identidade uma referência explicativa. 

 

O pano de fundo do nosso texto está estruturado sociologicamente na relação 

entre imagens da identidade local, seus atores sociais e os espaços públicos de 

sociabilidades que eles ocupam.  

A luta por reconhecimento identitário tem tido uma grande visibilidade a partir 

dos movimentos sociais, culturais e ambientais que vêm cada vez mais usando os 

recursos de imagens para fazerem valer seus interesses afirmativos. Esta reflexão pode 

ser dirigida para o âmbito político na medida em que tem se mostrado freqüente o recurso 

imagético como modo de apresentar e reforçar as pertenças identitárias dos grupos e suas 

demandas por políticas públicas frente ao Estado.  

A questão relevante dessas afirmações é que através do uso das imagens, grupos e 

comunidades têm conseguido propagar um sentimento de identidade social, cultural e 

política para o público em geral. Esse sentimento de uma forma geral representa um 

processo de auto-referência afirmativa e auto-reconhecimento dos grupos em relação a 



 3 

 

 

sua identidade.  Isso representa também, dentre outras coisas, que a imagem tem tido a 

função de fortalecer estética, política e culturalmente as pertenças identitárias que se 

perdem ou se diluem nas efemeridades dos jogos de informação dos espaços públicos 

midiáticos, no que hoje se convenciona chamar de sociedade da informação 

(Lasch,1998).  

A construção das identidades através das imagens e a reprodução dessas 

identidades esteticamente elaboradas nos espaços públicos mídiáticos (rádio, televisão, 

internet, etc.) foi colocada em relevo pelos estudos culturais e de cultura visual 

(especificamente os trabalhos de Hall 2001, Meneses 2003, Mirzoeff 1999, Sturken e 

Cartwright, 2001) e nas pesquisas sobre o uso de imagens nas Ciências Sociais (Feldman-

Bianco e Leite: 2001, Eckert e Monte-Mor: 1999, Mignot-Lefebvre: 2001, Koury, 2001). 

Estas referências explicativas mostram que a construção de imagens tem sido uma forma 

de mobilização de interesses determinada por padrões de comportamentos que ora 

reproduzem valores hegemônicos da cultura de massa, ora criam formas estéticas 

alternativas de propagação de valores culturais locais.  

Barbero (1999, 2003) reforça essa premissa ao afirmar que os usos das imagens 

na sociedade contemporânea foram sistematizados de forma massificante, porém 

diversificada, com o sentido de estabelecer novas formas de hegemonias e alienações por 

parte de formações culturais que se pretendem dominantes no mundo globalizado. Essa 

assertiva encontra respaldo, dentre outros, na interpretação de Barthes (1984; 1989; 1990) 

para quem os usos e interpretações das imagens se estruturam em sistemas simbólicos, 

em interesses políticos e ideológicos e em relações de poder. 

Segundo Voronia (1989) nos últimos anos houve um aumento sistemático dos 

estudos relacionados à imagem no campo social, em especial o enfoque sobre a 

identidade através das imagens. Conforme essa autora, isso se justifica dado o impacto 

relevante, sobretudo do ponto de vista cognitivo, dos efeitos das imagens no cotidiano 

dos indivíduos e dos grupos sociais. Uma outra autora que reforça tal argumentação é 

Alegre (2001) que afirma que os estudos sobre imagem nas Ciências Sociais são 

relevantes, sobretudo pela multiplicidade de enfoques que tornam possível a visão de si e 

do outro no processo de sociabilidade contemporânea. 

Em suas palavras: 
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Vemos hoje que o estudo da imagem é fundamental para o entendimento 
dos múltiplos pontos de vista que os homens constroem a respeito de si 
mesmo e dos outros, de seus comportamentos, seus pensamentos, seus 
sentimentos e suas emoções em diferentes experiências de tempo e 
espaço. Trata-se agora de tomar a imagem como objeto, procurando 
compreender o lugar dos seus ícones como parte constitutiva dos 
sistemas simbólicos, estendendo a eles as mesmas preocupações teóricas 
e metodológicas presentes nos estudos das representações sociais. 
(2001, p.76).      

 

Segundo Barthes, (1990), o processo de representação da imagem e os conteúdos 

de sua mensagem têm dois aspectos. O primeiro aspecto é de cunho conotativo no qual a 

imagem é portadora de uma codificação referente a um determinado saber cultural e a um 

determinado sistema simbólico; e a segunda de cunho denotativo no qual a imagem porta 

um certo poder de representação do real (recorte do real). Nesse sentido, as 

representações sociais da imagem têm uma relação dialética entre realidade e sistema de 

interpretação que terá como síntese sua identificação, ou seja, a identidade da imagem. 

Por exemplo, na produção documental videográfica e fotográfica, de uma determinada 

cultura é possível enxergarmos os ícones simbólicos de significação de poder, 

reconhecimento, representações sociais e ideologias que demarcam o conjunto simbólico 

das identidades em questão, num determinado espaço social. A auto referência da 

imagem é recheada de significantes identitários que equilibram realidade e representação 

que são ao mesmo tempo estética e documentalmente relevantes.  

Com relação a esse processo de equilíbrio, os conjuntos simbólicos relativos a 

imagem, expressam uma ratificação dos significantes de maior poder relevante nos 

espaços culturais, tornando possível a caracterização dos ícones da identidade e/ou 

formações identitárias de uma determinada cultura (Barthes, 1989).  

Por formações identitárias entendemos um processo de sociabilidade que produz 

novos modelos afirmativos de reconhecimento simbólico (Silva, 2003). Estas estão 

presentes, por exemplo, nos movimentos sociais, culturais e de ação comunitária e se 

tornam visíveis nos novos espaços públicos da sociedade, através da comunicação verbal 

e não verbal. Com base nisso as imagens podem ganhar força política e, assim, 

representação ideológica.  
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   O processo de representação social das imagens, figurado com base nos 

conjuntos simbólicos, e o processo de interpretação semiológica, estruturado pela estética 

da comunicação não verbal, permitem contextualizar imageticamente as formações 

identitárias a partir do viés da valorização cultural ao qual as mesmas estão ancoradas. 

No campo da realização analítica, a pesquisa da relação entre identidade e 

imagem deve ser definida com base em critérios classificatórios respeitando-se os valores 

simbólicos das comunidades e os conjuntos culturais a ela relacionados, de modo que se 

garanta a visibilidade dos valores estéticos das formações identitárias em questão.  

As imagens em termos investigativos possibilitam a disponibilidade de uma 

documentação visual dos registros culturais, compondo um elenco de dados de cunho 

qualitativo. Nesse sentido, as imagens podem apresentar para o campo das ciências 

sociais, elementos de representações de fatos sociais e de fenômenos comportamentais 

que se reproduzem no mundo da vida, como dados visuais de investigação social, 

política, cultural, histórico. Como elemento de representação histórica, por exemplo, têm-

se usado o recurso da imagem como instrumento de investigação e análise da memória 

visual (Peixoto, 2001). 

Peixoto afirma que:  
 Não se pode negar que as informações encontradas nos documentos 

fílmicos, vídeográficos, (...) constituem um banco de dados visuais e 
sonoros que as ciências sociais não podem ignorar. A especificidade do 
instrumento e sua linguagem formam uma base bastante rica, cujo 
conteúdo informativo é tão importante para a construção do objeto de 
estudo quanto as histórias de vida, os dados estatísticos ou os registros 
bibliográficos. De natureza diversa, esses suportes deverão ser tratados 
como unidades de informação. (2001: p. 216).   

 

A fotografia, assim como o vídeo documental, é uma representação interpretativa 

da realidade, no sentido de ser algo recortado pela percepção do olhar. A imagem quando 

divulgada publicamente é uma janela aberta através da qual podemos ver lugares e 

pessoas que não conheceríamos de outra forma. Ela nos contextualiza, nos faz imaginar 

como seria estar em certo ambiente vivenciando experiências. 

 Interpretar as representações estéticas das identidades e os conteúdos simbólicos 

contidos em imagens é uma forma de classificar e categorizar sociologicamente os 

elementos idenitários respeitando seu sentido social e seu contexto cultural. Isso é uma 
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forma de se utilizar as imagens como um modelo de pronunciamento, uma narrativa 

visual através da qual valores estéticos e documentais são representados e passíveis de 

intepretação, ou seja passíveis de uma hemenêutica visual.  

 

O processo de Pronunciamento Visual: imagens e comunidades numa relação 

estética e cultural. 

 

Segundo Barthes (1977, 1990) a relação entre imagem simbólica e imagem literal 

e o processo de conotação e denotação nas interpretações das imagens deve respeitar os 

conteúdos de significações que acompanham esteticamente o que é visto. Dentro desse 

contexto, no processo de interpretação as mensagens simbólicas e literais presentes na 

composição de uma imagem, devem ser sobrepostas umas as outras para que seja 

possível o desvendamento do universo de significação estética que está presente no 

conteúdo da imagem.  

Para Bittencourt (2001) esse processo de sobreposição compõe uma base de 

interpretação da leitura das imagens, pois é a partir desta que se torna possível a 

identificação do conteúdo de significação das mesmas e, com isso, o pronunciamento 

visual que as imagens compõem. O pronunciamento visual é um entendimento entre a 

imagem produzida e a interpretação da mesma. Ao reconstruir a mensagem simbólica 

representada na imagem, o espectador trata a imagem como um pronunciamento visual e 

indica, dessa forma, as outras dimensões de significação que podem ser atribuídas à 

imagem. (op.cit, p.p 201). 

Isso dá a fotografia um caráter de mão dupla. Por um lado ela expressa 

declarações imagéticas que ganham significações analíticas pela visão de mundo do 

fotógrafo no ato de documentação e registro do que foi visto por ele; por outro ela é um 

campo de interpretação reflexivo sobre a representação cultural dos registros nelas 

contidos pelo seu intérprete/analista.  

 

A combinação dos modos documentário e reflexivo abre diferentes 

dimensões de significados nas quais a imagem fotográfica pode ser 

analisada. Essa abordadgem traz uma perspectiva frutífera para o 
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uso de fotografias como dados etnográficos e novos critérios para a 

compreensão e outros e de nossos discursos visuais. (op. cit, p. 

201) 

   

O pronunciamento visual busca fazer um levantamento analítico-reflexivo dos 

dados imagéticos, identificadores de elementos sociais e culturais, que serve como modo 

de investigação classificatório, interpretativo e explicativo no campo da sociologia da 

imagem. Na análise etnográfica e sociológica os valores imagéticos de comunidades, 

etnias e grupos sociais formam um pano de fundo analítico-investigativo.Os valores 

históricos registrados imageticamente, em especial a fotografia, compõem um 

background para o possível mapeamento dos elementos simbólicos, signos e valores 

estéticos de identificação das imagens. 

 As comunidades afro-descendentes do norte fluminense são ricas em elementos 

estéticos e têm valorizado o reconhecimento do seu campo simbólico com a afirmação 

das suas pertenças identitárias através de suas práticas folclóricas e culturais e seus 

resgates históricos. 

 Buscar mapear esses elementos estéticos, através de registros videográficos e 

fotográficos tem sido uma prática constante, inclusive uma prática das próprias 

comunidades. Ou seja, vê-se que as comunidades a partir de seus festejos e atividades 

culturais, religiosas, etc. têm registrado esses momentos como um modo de criação de 

suas memórias visuais. As comunidades têm se pronunciado visualmente e todo material 

produzido serve como documentação visual dos valores culturais, costumes, retratos, 

enfim, registros que servem como material etnográfico e sócio-cultural para análise das 

identidades das comunidades e grupos culturais. As comunidades realizam uma 

representação de si através das imagens e isso se transforma numa prática mantenedora 

de auto-reconhecimento e afirmação de valores simbólicos.  

O resultado documental dessa prática tem adquirido a mesma importância que a 

cultura material que elas produzem.  Dentro desse contexto, o processo de análise e 

interpretação das imagens comunitárias deve considerar a seleção de signos presentes na 

imagem que ajudem a delimitar o padrão simbólico da cultura e da identidade em 
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questão. Esse é um procedimento que visa associar a imagem literal à imagem simbólica 

para a identificação do pronunciamento visual na análise.  

A proliferação de vídeo-documentários, amadores e profissionais, tenta resgatar, 

através da facilidade dos recursos digitais hoje popularizados, valores culturais que são 

recriações e releituras de antigos valores, mas que ganham força pela representação do 

passado e projeção do futuro dessas identidades comunitárias. Um exemplo disso, no 

Nordeste, é o grande aumento de documentários feito sobre os Maracatus no Estado de 

Pernambuco em que se vê a tentativa da produção imagético-discursiva de uma 

identidade cultural em que as pessoas da região se reconhecem e projetam, a partir daí um 

valor estético cultural. 

 Na região do norte fluminense vemos que, as comunidades tentam manter seus 

valores identitários com base na propagação estéticas de seus valores simbólicos. A 

documentação visual das atividades das comunidades possibilita a publicização das 

imagens culturais e identitárias para além das fronteiras norte fluminense e contribuído 

para facilitar o mapeamento dos valores culturais da região.  

 A propagação das imagens dessas comunidades ganha força publicizadora com 

bases nos elementos estéticos nelas representados, sobretudo em se tratando de 

comunidade afrodescendentes que têm valorizado um resgate cultural pós-colonial. O que 

reforça o argumento de que os valores simbólicos dão legitimidades às formas de 

representação e reconhecimento às identidades culturais (Hall, 2001; Woodward, 2003; 

Bhabha, 2003).   

As comunidades afro-descendentes da região norte fluminense mantêm suas 

pertenças identárias com base na produção de seus artefatos, suas formas de 

sociabilidades e manutenção cultural cada vez mais afirmativo. Com isso vemos que o 

pronunciamento visual das comunidades da região tem contribuído para dimensionar as 

mensagens simbólicas através de representações estéticas, no sentido de propagarem as 

referências identitárias de sua imagem e suas afirmações sociais e culturais. Ou seja, as 

representações estéticas das mesmas têm servido de cartão de apresentação e afirmação 

identitária.  

As atribuições de significados, representações e valorações na afirmação da 

identidade através da imagem são formas de pronunciamento cada vez mais utilizadas na 
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delimitação dos campos simbólicos de ação. Com isso, as imagens ganham valores 

diferenciados das palavras e as identidades a elas atribuídas adquirem um viés cada vez 

mais efetivo no processo de reconhecimento dos espaços públicos, sobretudo midiáticos. 

   

Considerações Finais 

 

As Ciências Sociais Contemporâneas têm discutido a propagação das identidades 

locais como mecanismo de afirmação de referências e de fortalecimento de 

representações simbólicas e dos sistemas culturais locais. Autores como Castells (1999), 

Santos (2002, 1994), Hall (2000, 2001), Silva (2000), Featherstone (1995), Mclaren 

(2000a, 2000b), Bhabha (2003) têm desenvolvido explicações sobre o processo de 

afirmação de identidades locais frente ao mundo globalizado, demonstrando que tais 

formações identitárias reproduzem, de forma cada vez mais visíveis, seus valores 

simbólicos e suas afirmações sociais e culturais com o fim de se tornarem socialmente 

reconhecidas através da propagação de sua imagem. 

Seguindo a mesma linha de raciocínio os pesquisadores do campo dos estudos 

visuais corroboram com as afirmações acima apresentando questões sobre o processo de 

demarcação de fronteiras simbólicas com bases nas formas estéticas de sociabilidade e 

interação sociais, através das quais as formas de identidade têm se fundado culturalmente 

nos modos de perceber visualmente suas fronteiras simbólicas e os limites estéticos a elas 

atribuídos em termos culturais.  

Esse tipo argumentação é que permite entender a cultura visual e a sua relação 

com a identidade como um processo conjuntural centralizado no olhar e na percepção 

estética de representação social das identidades. Com isso a percepção estética tem se 

tornado um instrumento de delimitação do espaço social e de definição comportamental 

da cultura. Mas é preciso entender que o processo de análise das imagens no campo das 

ciências sociais é um processo que demanda um conhecimento sistematizado em relação 

ao contexto para o qual a imagem criada é representante e com isso quais deverão ser os 

critérios de definição da interpretação a ser proposta, ou seja, quais os critérios de 

elaboração da hermenêutica visual. 
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Os elementos simbólicos e os artefatos culturais são determinantes na 

investigação das identidades visuais, no sentido de realizar interpretações sobre o 

conteúdo imagético representado. Tem-se como ponto fundamental que toda imagem tem 

um sentido cultural, sobretudo quando se trata de pessoas e grupos. Isso é relevante 

destacar para que se possa trabalhar no campo da sociologia visual com registros 

imagéticos documentais já existentes e registros imagéticos a serem produzidos sobre 

identidades culturais e sociais de comunidades e/ou grupos a partir de suas representações 

estéticas e valorações simbólicas. Desse modo, é possível ter formas de narrativas não 

verbais como elemento de análise e interpretação de indenidades culturais estruturando a 

hermenêutica visual numa relação consciente entre imagem e realidade. 
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